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-Admira, Zé, este quadro comparativo. Que tal achas? 
- E verdade! Teem crescido muito, e até fizeram creação ... 
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Doidos, desqualificados 
ou traidores 

Não se 11ssustem com n nossn c1>igra1>he. Nilo franza já o 
sr. Rodrigues a sua biologí<'a ~ohrançclho, nem tão pouco os 
diven;os habeis S. Marcos do Cnstcllo de S:mt'Angelo da rua 
Capcllo agucem as garra~, nnte,•cndo 1>reza nefasta n'este 
no,.go artigo. 

Doidos, desqualificados 011 traidores ~ão os epilhetos 
com que Suas Omnipotencinit democralíCll~ clas.~ificam os 
que ous.1m mostrar ao re.s11oít11vel publico as mazellas de s. $,"'4, 

Quando o republicano Homem Christo começou zurzindo 
forte e feio os seus antigos com1i:mheiros· de lucta, o Mundo 
declarou que as accusações do pul//11 li. C. (sic) não mere· 
cinm discussão porque elle era um de.tquali/icado. 

Ao dr. Alfredo de Mugalhiles, dedicou o mesmo jornal, 
nindu hn pouco tempo, dois ou trcs nrtigos com o unico fim 
do lhe chnm:u· doido, 1>or nquolle membro do Oirectorio se 
i'Cvolhu· contra n forma pouco escr11p11fo.v11 (o termo vae com 
todas as delicadezas) com que ~o ndminislra o nosso palri· 
mon io colonial. 

Com os monarchicos que se insurgem (platonicamente 
fallnndo) com todo este e.~tndo de coisas, e.~cusado é dizer 
que o ferrete de traidor lhe cnc lot:o em cima na alternativa 
d'um cavallo marinho. . . seguido de llri'<:io maior cel· 
lulu. 

Veiu o sr. João de Freita~ a publico com o ~eu tremendo 
libcllo. accusatorio sobre a fomosa nego<'intn de S. Thomé, e 
d'esta vez não só o Jlf1111do, mus o 1>ro1>rio sr. Affonso Colita 
rnpou da pcnna e r.!is ! -o denundndor do e.~~andalo roi logo 
cntnlogudo entre os de cere/Jro ,warilllfo! 

. Quem, portanto, se atrev11 n inc•ommodur tão preclaros e 
virtuosos cavalheiros, tem quo escolher entre <loido, desq1w­
ll/ic{J([o ou lraidorf 

Tem piada, pois uno tem ? 
Este caso faz-nos lembrar ac1uclle celebre 1iiteireiro que, 

quando estava sem poder ter·~~ em 1>é, ('OlllC\:ava a chamar 
borrachoe.~ a todas ns pessoM que 1>11,s;1vam censurando o 
seu estado. 

Fóro, seu bebedo, dizia o homenzinho, muito indignado, 
ru;sim que via alguem fitai-o. 

Tanto o sr. Alfredo de :\fagalhne.~ como o sr. ,João de Freitas 
- os dois ultimos doidos - &1o velhos repnblicanos, comba· 
tendo toda a sua vida pelo ideal que o ~r. :\!achado Santos 
pensou ter implantado na Rotunda. E se cm vez de irem me· 
xer na roupa suja dos demoçraticoit, se tive.'<!>ern c..1Jado ou 
ajudado a encobrit·a, não ha\•erin 1mrn o jornal de S. Roque 
e para o sr. Affonso pc~soa~ de cerebro mais lucido e de 
patriotismo mais accndrado. Ninl(ucm o duvida. 

Mus refilaram. Repugnou-lhes ri consciencia (ainda ha 
<1uem. pos~un este luxo) o quo snhiun~ sobre 11 administr:1Ç11o 
dos d111he1ros pubhcos, e fnllaram. A1 ! moninos, o que vocês 
foram fazei'! Passaram logo a ser <loi1tos e calumniadores ; e 
niio ta~da ahi uma loja de barbeiro que nilo sejam enqua· 
dmd?s na t1wlla de l~a/dore.~ ve1ulidos ao eslrtmgeiro. E' 
dos hvros ... democrahcos. 

Porque é preciso que todos se convenç;-1m d'uma coisa: 
equilibrados, intelligente~. houn1dos, patriotas, dedicados e 
até ... rep11blictlt1os, só elles ! No 101>0, no alto da escadaria, 
no /a11fe11il immaculado do throno. o grande eo~ta, brilhando 
c?m~ um Sol, $Cintiltando como um Cf)~tal. E logo á mão 
d1re1ta o Borges, com a sua corón do margaridas ornando-lhe 
a fronte augusta de ... aug11-'ltal privado. Depois o intellectual 
Esteviio. o severo fübas, o impC<'<'avel Abreu, o \'irluoso Ger­
mano e toda a corte suprema do su11remo Owr. 

N~o gostam d'isto assim·? l'ois tenham J>aciencia, porque 
é assuu mesmo que ha que gnuua·los. 

Mas aqu i para nós, que ninguom nos ouve, não acredita· 
mos que não gostem. f'azem quo uno gostam, para armar ao 
orrcito. No fundo, lá no intimo do cornção, com certeza scn· 
tem-se felizes e satisfeitos, porque se assim não rosse, se toda 
n indignaÇl1o bacorejada pelas esquiiml! e no 1>alavrorio jor· 
notistico fõsse a valer, sentidn, sin\'ern, dictada pela digni· 
dade, imposta pela honrn, accusada pelo dever, se assim 
rosso ... então de duas umn: ou toda C''-11 gente que protesta 
(monarchicos e republicano;;) soffreu oper.1çlio de gato ou 
nusccu com alma de escrovo cm corpo de liberto. 

A CERIMONIA DE SIGMARINGEN 
O nosso numero especial 

E' na proxima quarta-fe ira posto á venda o nu­
mero especial do THALASSA commemorando a ce­
rimonia dos esponsaes de Sigmaringen. Esta edição, 
primorosamente impressa em magnifico papel ccou­
ché>, contém photographias ineditas que se rela­
cionam com o magno acontecimento, sendo a pagina 
central um soberbo trabalho artístico, Invocando 
uma das paginas mais gloriosas da nossa historia. 

O preço de cada exemplar é de 100 réis avulso, 
e pelo correio li O réis, devendo todos os pedidos 
ser acompanhados da respectiva importancia. 

OS THf\Lf\SSf\S EM Cf\SCf\ES 

Escrcvc·nos Um lha/assa de Cascaes chamando-nos injustos 
por (":lusa do artigo do nosso ultimo numero e perguntando-nos 
o que queríamos que elles fizessem. Uma coisa muito simples, 
ex.mo senhor. Que tivessem ido veranear para outro sitio. 

E' preciso entcndermo-nos. Não é por o sr. dr. i\lanoel d' Ar· 
riaga ter ido para Cascaes que os monnrchicos se deviam reti­
rar d'essa praia. A forma of/icial corno foi a escolha da antiga 
praia da côrte, e prindpalmmlt o sitio para 011dt foi, preferido 
acintosamente pelo governo, é que devia ter motivado não 
um protesto contra a ptssôa do dr. Arriaga, mas ao menos uma 
homenagem pela memoria do Rei D. C:irlos, por ter sido a Ci­
dadclla a habita~o mais querida do infeliz monarcha assassi· 
nado cm t de fevereiro. Não entenderam a<;sim as antigas pes­
sil.1s da cõrte (pois deve notar·se que é a estas que principalmente 
nos referimos), sentindo·se bem no mesmo scenario com liguras 
divcrs.1s? Estão no seu direito. 

Mas nós lambem estamos no nosso, discordando da sua atti­
tnde. 

E seremos sós a pensar assim ? 
Nao, não somos. Na imprens.1 todos os jornaes monar­

chicos, antes de nós o lazermos, já tinham foliado bem aspern· 
mente no assumpto, traduzindo a opinicro dominante de todos 
os thalassas, i.em exclusão de antigos funccionarios palatinos li· 
tulares e não titulares, a muitos dos quaes nós ouvimos lamentar 
a estada de elementos da velha cõrte sob o domínio official 
de . . llOV(I CÔrlt' f 

Seremos injustos, mas creia Um lltalassa de Cascnes que 
tem~ muitos Íllj11slos da nossa opinião. 

JO/\QUIM /\NTONIO M/\FR/\ 

Est:I de luto o nosso prezado amisro Aprigio Mafra, srerente do 
T/10/assa. Em Portalegre, terra de residencia de seus 11aes, fatleceu, a 
semana passada, seu estremecido irmão Joaquim Antonio Mafra. 
Tinha apenas 20 a1mos e victimou-o a terrlvet tuberculose. 

O desventurado m050 ainda ha 1>011co tempo linho estado em Lis­
boa. na esperança d'enoontrar cura para a traiçoeira doença que o 
vinha minando hA dois annos. Mas todos os pa'ISOS fol'2m baldados. 

Tinha o curso industrial, arrirmando sempre as suas betlas quali· 
dade~ d'lntelligencia e de airacter, nos curtos annos da sua infeliz 
cxlstcncia. 

A morte de Joaquim Antonio Mafra foi um nide golpe no cora- 1 
çio de seus paes e innãos, e de quantos conh~am o cxtincto. 

l>arn d6rcs d'esta ordem não ha palavras de lenilivo, e por isso 
abraçamos sentidamente Aprill'io Mafra, a quem, no cmto tempo 
da sua J!'Crcncia, o Thalassa já bastas provas de dedicação deve 1 
enviando a expressão do nosso maior peur 4 familla enlutada. ' . 

Pergunl3·nos um leitor quando é que o sr. Brito Camacho 
deix.1ra de apoiar o governo. 

Nunca. Sua Scbencia apoia sempre. 
E' a sua especialidade. 
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ft5 ftNClft5 Dft D. MICft5 

A D .. \\icas Veludo lambem foi conspil'3dora republicana, 
nos tempos ominosos. No ultimo numero do seu orgão mensal 
(as madamas da Liga lambem tccm orgão) a,o,sim descreve ava­
lente cidadã as andas por que passou na noite de 4 d'outubro 
de 1910. 

liouv•, sobretudo, pAra Os qu• vivi•mos lOnl?• d3S Opera<;ÕeS 
revolucionarias e que •6 multo i1npcrfei1amente seguiamos a mar­
cho dos acontecimento>, um Instante v•rdad•irament• pavoroso. Está 
tudo perdido dizia-se. O:i-. monarqui~ triunram ! 

Nunca vimos a mort• t3o de perto. A victorla dos monarquicos, 
• derrota dos republicanos, •ram para n6s o b•qu•ar, o desa1>3rcccr 
d• ludo. Não sobrcvlvcriamos 5 m•donha tragedia. E •mquanto 
queirnavamos alguns macos de papeis, que era forc;:oso desapare­
ccssc111 comnosco, chorámos ns l•grlmns mais pungentes de toda a 
nossa vida. 

Mas, nislo, l»\recc·nos disting'uir a.o longe uma vozearfa conrusa. 
São eles, que se oproximam - pensamos os adversarios vietorio­
sos. E' • morte que se aproxima com eles. rorque nós estamos 
~111 dicidida a morrer. Apllc.1mos o ouvido. O coração parece que­
rer fugir-nos do peito. A vozenrift nproxima-se ... distingucrn·SC 
já os sons dum hino triunfal. Será rossivel ? Duvidamos ainda . .. 
Oh! nll~ já nllo é posslvcl a duvida ! A Porl11r;11tza I é A Port11-
f!t1tza ! uirremos como doida para a n1a. Corre l(ente de todos os 
lados. E subindo a Calçada da Ajuda vemos a bondeira verde-rubra 
fluctunndo ao vcnlo da victoria ! o· instante supremo! Porque uão 
morremos de alegria nessa ocasiAo? ! • 

Oh! não, D. Micas, não diga essas coisas que nos faz chorar! 
Morrer!? Credo! Porque havia a D. Micas de morrer, de mais 
a mais estando longe do mitro das opemrões? Pobre D. Micas ! 
Que bocadinho tão afflicto que ella passou no i11sta11fe supremo! 

Afinal escus.wa de se ter apoquentado tanto, porque mesmo 
que os monarchicos tivessem ficado victorioscs, não lhe teria 
acontecido mal de maior. 

Dois açoilccos no 1><»terior 1>3ra ter juiLo e não andar a di­
zer tolice«, e mais nada ... Nilo tenha receio, D. Micas, não 
tenha receio! ... 

~ 
ft PftGft 

A maioria dos presos politic;o<; mandados para Elvas, são 
repuj)licanos, muitos dos quaes ~ bateram na revolução. 

O meninos, valeu-lhes a pena, pois não valeu? 

ftO "Dlft" 

A este nosso querido collcga al(l'3decemos a gentileza da 
transcripç.~o do nosso artigo Tristes sympfomas ! publicado no 
ullimo numero do Thafassa. 

.---Jlrv->~ 

SEMPRE EM Pt: 

O M1111do diz que o sr. Affonso Costa ainda ficou mais 
forte no poder, depois das accus.içõcs do sr. dr. João de Freitas. 

Aquillo é que é um !tome!! .. . 

PARA QUE CHEGOU? 

Porque um sujeito que tinha chegado á estação do Rocio 
começou a conversar com um amigo, referindo-se ás accusac;ões 
do sr. João de Freitas, 'á d'apanhar uma sova democratica d'um 
gru1>0 de vigilantes que ali eslava. 

E' bem feito. A estação do Rocio actualmente não á para 
chtgar. E' só para partir. 

~~,------

QUE IDEIA!.,. 

Diz o Anotador de ruriosidadtS, na Nação: 
•Em fóco da maxima evidencia social: 
Entre os homem>, o sr. f. Borges. 
Entre as mulhel"C1>, a sr.• Maria Vellcda. 

Até podiam =r .• 
Por Deus, sr. A notador! Lembre-se da geração futura ... 

PftRECE IMP0551VEL 

fnviaram-no.; um altl"tado do rei:isto CÍ\'il onde se lê: 

•A' J "º"' do dia 26 do mn dt setembro de 1913 11a fn­
IJllnia dr S. Vict11ff! Alartyr d'rsfe to11«fho, falft«11 11111 indi­
viduo do ~xo 111as(ll/i110 de 28 mno dt idade, 11al11rol, ele., dt. 

O falf«ido era solteiro, I' ni1o drirou desce111fmfes menores, 
11e111 bens, 11r111 /esfa111e11fo .• 

Pois parece i111po"ivel que com 28 mezc' d'idade não tivesse 
deixado, nem descendcnk-.; mcnorc,, nem bens, nem testamento! 
Nem ao menos era casado!! ... 

VIVf\ ft "FRÓTERNI Df\DE"l 

O sej?undo comicio evolucionista correujrofemafmrnfe como 
o primeiro, on para melhor di1.cr, ainda mais afinado de que 
o d'Algés. porque!•º Poço do Bispo houve o bell<? f!eixer.,pa.da. 
Contou de1>ois o iornal de S. Roque qne os 1>ohc1as paret1am 
feras rw.rssa~as 11os tempos idos, ro111 aloques de hidrofobia. 

lmagmem . .. . 
O sr. Antonio José, empoleirado cm cima d'um tonel, disse 

tanta cois.i bonita, que até parecia que estava ainda nos tempos 
ominosos da crapulosa 111onarchia. 

Os 111a11ijesfa11frs (o beijinho dos Filhos da Noite e dos Mi-
11eiros do Sul) repontaram; os almcidi,tas, então, pegaran1 em 
cacetcs e, em nome da Ordu11 e do Tmba/110, esmurraram mu­
tuamente as suas liberaes ventas. 

Commovente ! 
Pal'3 a outl'3 \'Ct. levem musica para tocar o hymno: 

SHo ro1110 b1ijos de 11111e 
Que 11os g11ar,fa111, nos s11sfe111. 

--""'~ 
Nft PRftlft Dft5 MftÇf\5 

(l111ila('l10 dt 111110 l'tlh• poesia) 

A brisa dizia ao Costa 
f31'âpOsl3. ! 

Dá-me lindo as tuos gracns, 
Se qucr's \•ivcr n'c~tc meto, 

Sem rttt:io, 
Sem rectio dos thalas~s! 

A' tarde irei a S. Roqu•, 
Tique, toque ! 

Para tudo investigar, 
E p'ra derois ua corrente, 

Mansamente, 
M:ms.'lnientc te avisar. 

O Costa responde á bris.1: 

Meu .!;:;~ (p;·,~~~ saber 
Sigo e'o Borges no lida 

Já ref'rido, 
Já rcl'nda, ate morrrr! 

Sonhas d• noil• c'o Dia, 
Sem poesia. 

Ouc lc arranca a petle e ludo ... 
Sonhas co'a brisa do Norte, 

Que ~ mais fort•, 
Que é mais forte, é um 0111udo ! 

Quando a brisa acouta rija 
Na cornija 

Do d1alet; que sensações! 
O f'lizardo julga ,.cr, 

Que prazer! 
Vencidas os eleições ... 

N'outro dio o pobre Cosia, 
Que não gosla 

De na vida 1er entrave, 
Sento-se ás portas da Morte, 

l'onc.1 sorte ! 
Por CRnsa do S11p1ravil ! 

o. PeNOl\ENELI.AS. 

A CERIMONIA DE SIGMARINGEN 
O nosso numero especial 

É posta (1 venda na proxlma quarta-feira, con­
tendo magnlfloas gravura• e uma soberba pagina 
artlstlca. 

C ada exemplar 100 réis, polo correio 110 réis. 

Devem todos comprar este numero. 

COISAS FEIAS 1 

tntão que nos di1~m :lquella5 cois.is feias qu~ o senad~r j 
João de l'reitas tem trazido a publico sobre a mo1'3hdade admi­
nistrativa do nosso Míonso? Credo! Até parece obra dos 
jas11itas. 

~ 
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o C onselho 
O ro11stlllo de mlulstros rtt1111iu hon­

/1•111 em c11sa 1/0 sr. dr. Affot1so Cosia, 
1111 />ro/tJ tias Mapfs.» 

(Dos jomaes). 

~ nutomovtis foram che2ando uns após outros, e os numero· 
SO• Krto(lOS de vil(ilantes que se apinhoyam cn1 volta ~ª. casa do 
chefe do governo desbarrtlavam-~e r~pe1tosos a cada numstro que 
de<cia rapido enfiando para a re;1dcncia do sr. Affonso Costa. 

No s:ilão 'principal o presidente do mini.sterio. sentado a uma 
ampl• mesa de trabalho, com um dedicado defensor de cada lado, ia 
rtctbtndo o~ seus co11egas. que, ante) de transr>0rem a porta, eram 
i>réviarnente reconhecidos por outros dois defensores postados na 

cscadaVamos a isto, meus senhores, vamos a isto conquanto é dia 
- declarou o grande estadis· 
ta quando entrou o sr. An· 
tonio Macieira, o ultimo n 
chegar. 

- Apoiado! E é preciso 
notnr que os dias já estão 
mnis curtos e que ns 7 ho· 
rns é noite fecliada - retor­
quiu o sr. Rodriiro Rodri· 
l('ues. consultandó o relo· 
"io. 

O ministerio sentou-se 
cm volta da mesa, com ex· 
ccopçlo do sr. Sousa Junior, 
que ficou de pé. 

- Sente-se, Sousa. Tem 
ali o seu logar ... 

Nada, estou bem as· 
sim. Eu 1rosto muito de estar 
cm pé - declarou o illustre ministro d'instn1~0 com um sorriso 
contrafeito. 

Ora essa, collega ! Então p<>rquç é que se uã.o senta? A~de, 
vá, tem aqui um togarzinho ao p~ de 1111111 ••• - convidou obseqmoso 
o sr. ministro da guerra. 

Nadn, nada . .. eu prefiro, r>0r cnusa . . 
Mas porqué? Mn algumn novidade?! ... 

- O que é? O que é?! - exclamarnm todos os ministros levtm· 
taudo-se. 

Você viu aliruma coisa, SonM? ! perjtuntou o sr. Alfonso 
Costa. Di1ra. ande, bem vê que estou preparado para todas as cala­
midades ... 

Eu bem disse que esta coiM de vlnuos p.u• aqui todos, era 
uma terncridade ... - resmungou baixo o sr. Antonio .Macieira. 
!atendo-se verde. 

- Não, não sei nada, p.•lovn. Mas ... nlo 1rosto d'aquelle togar, 
ora aqui tem! ? ... 

Mas porquê? 
Porque fico com as costas para a janella e n'estes. t~mpos 

que vão correndo acl10 impnidenda \•oltar as costas ao mun1iro. 
Sabe-se li nunca o que pode entrar 
por uma janella ! ? ... 

Concordo absolutamente. Eu 
tambcm nfto estou nada bem n'este 
sitio. Ora vejam: estou mesmo de 
frente ... 

Não. por ali ui\o tenham re· 
ceio. E' o jardim ... 

O jardim, imoginem l O' Affon­
so, frttnc-amentc, você ás vezes é 
d'uma i111prndeucia ... Valha -o Santo 
Autonio ... Credo, até já digo here­
sias! Valha-o ... valha-o ... 

O' Rodriiro. soccogue. E' o jar· 
dim, mas está todo iruardado ... 

Sim, por ali não vae o goto '5 fl'lhozts - observam judiciosa· 
mente o sr. Antonio Maria do Silva, que oté entio linho estado 
muito e.alado, ~preitando por debaixo dos moveis. O meu receio é 
por aqui. .. - e o antiiro pre,identc da Alta Venda apontou para o 
sobrado. 

Pelo chi!o?! 
Sim, pelo chão. Pois que admira! Olhtm que a maioria dos 

attentados são sempre de baixo para cima. 
E' boa!? - declarou sur1>rehc11~ido o sr. Freitas Ribeiro. 

Ainda não tinha dado p0r isso. 
E' ••erdade. E se não, vejam: Quando foi do assassinato de Ca· 

nn.lejas o criminoso cstavn cm baixo, nn. run, e a victima em cima, 
no passeie.. ... 

-1ea~ f,~z~~~iZQ~ r:t~~?ii~dOs contra o rei d'Hespanha tambem 
Icem p.rtido todos de baixo ... 

- E' verdade! Nnda o ultimo foi assim. Elle ia cm cima do 
cavatlo e o anarchista estava tlh baixo, m\ rua. 

- Este Silva é muito illustrado- seirredou o sr. ministro do 
interior ao seu collega da guerra. . 

- Pois sim, meus amigos. m>S 1' em boixo é a coimha e só no 
armario da loiça tenho eu seis rapazes dos nossos, e dos melhores 

de ~inistros 
-nllirmou o sr. Affouso Costa, socciraudo. Vamos. portaulo, nisto, 
11orque lá de noite é que eu não irosto de trnbnlhar. 

O' SousA, olhe venha então você r>'ra aqui. Põe uma J)erna 
no meu collo e n 0:11ra no collo do Freitns e j& não lic.1 com as 
costas pnr• n jnnel!a. 

O sr. ministro d'instruC('ãO aettdtu e o conselho começou. 
- Bem, vamos então primeiro a ver ... 

Espere! Espere! ... - recommeudou sobre;;altado o sr. minis· 
tro da lustiça. Vock não ouviram?! 

OquH! 

- Assim corno um n1ido ao longe... e olhem que vinhl.\ de 
baixo ... 
- Isso~ o mar ... 
- Não, I~ o mar não~. Esse conhe(O eu bem de o ouvir. das 

janellas do meu ministerio - interrompeu o sr. ministro da mannha 
com ar entendido. 

O sr. Alfonso Costa mandou in\•e.tigar. Era o refugado que se 
tinha esturrado~ 

Bom, aa:ora é que já não ha mais tempo a perder... . 
- E 11!0, que o meu inlallivel ji marai Ir<• hora• ... -alfirmou 

o sr. ministro das c:olonias. 
Deixe li ver, Rodrigues, o que ha do Alemtejo sobre eleições. 

O sr ministro do interior abriu 3 pasta e tornt(Ou 1intndo um 
masso de papeis. Mas quando o antigo director da Penitenciaria ia 
começar a expôr o andamento dos trabalhos cleitoracs, um estrondo 
enorme atruou os ares. 

f l irlo e enfiado, o sr. presidente do miuisterio erirueu-se com os 
olhos cerrados, amparando-se aos dois defensores que estavam junto 
da sua cadeira. 

Estes, trcmnlos e pallidos, empunharam loiro as pistolas que tra­
ziam á cinta.; e n'um segundo o salão ficou deserto. 
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Diz a O. Maria da P. na Madn1grida: 

«lnsania desmedida, 't não rtfinad1. altivositt, que uma ou outr:t 
se demonstra á evidencia, em 11eral, e, em particular, pela inteira 
dependencia que o homem tem do seu indispensavel auxiliar fisieo­
econornico·mora1 ! 

Temos ouvido chamar muitas cois.1s ~s madamas. Agora au­
xiliar physiro·ero110111ico-111oral é a prime ira vez! 

Muito 51: aprende com estas cidadits louvado seja o sr. Affonso 
Costa!. .. 

1 nformam os jornacs: 

• Um taberneiro da 1·un do Vi11ario no dia 5 deitou da janella da 
sua casa 11arn a rua uma bomba de dynamite que, explodindo, fez 
um enorme estampido e, por milagre, 11il.o mntou quem passava. 
Prêso, declarou que o !itera como re11osijo pelo aunivcrsario da 
proclamação da republica, por se lhe terem ncabado os morteiros.• 

Olhem que fera! Quando por regosijo atira bombas d'cstas, 
o que fará quando estiver nas funcções de arlillzeiro civil! .•• 

fj 

Sob a cpigraphe Viclimas tia Revolurllo publicou o Diario 
de No/idas o seguinte: 

Ro11a-se a comp3rencin dos mutilados, viuvas e orfãos da Re­
volução de 4 e 5 de outubro de 1910, no dia 4 pelas IO horas, para 
tomarem parte num cortejo de homena2em aos martires da Repu­
blica. 

Que coisa macabra devia ser este cortejo. Talvez fosse por 
isso que se não realisou. 

fj 
N'uma das 5ua5 ultima5 Carias de Lisboa p;ira oja11eiro, do 

Porto, diz o sr. Alpoim que !\abe que as SC!1horas na sua grande 
maioria são thalas!\3•. 

Concorda então que no outro lado a respeito de senhoras 
está aquillo muito por baixo, não ~ 1•erdade? 

De senhoras. . e de senhores, diga-se já agora lambem em 
abono da verdade. 

fj 
Annuncio publicado n'um diario da manhã: 

•Cavalheiro, e11gc11heiro de m~quina•, deseja uma senhora, s6 
com alguns meios parn n montagem de 111pa grande industria.• 

Não deseja mais socios para a industria ..• Comprehende­
mos o cavalheiro engenheiro ... 

~ 
Declara o orgão do C1.1r Affonso que o governo não pensa 

em vencer as elei~õcs por proce-sos menos licitos ou menos 
correctos e que até se tem despreoccnpado o mais possível do 
proximo acto eleitoral. 

Ora! Quem duvida? l laia em vista o que a Luda tem es­
cripto sobre os trafirrmtes (sic) do rccen5camento. 

Calumnias que levantam ao nos<o Alfonso ! 

O nosso Estebào na Patria : 

• Muitos dos individuos que ontem saíram da Penitenciaria, em 
virtude do indulto, eram a2uardados por conhecidas agentes reac­
cionarias. que lhe ofereciam mesa e cama. VaJ daí os homens, que 
bem sabem quanto perigoso t brincar com o lume, agndeceram 
oom o gesto simbolico de $. Francisco. 

Calcule-se a cara das bondõ5as senhoras ... 

Elle não diz estas coisas por mal. Bem l'êem, foi educado 
n'aquelle meio desde pequeno, e foi com aquelles gestos symho­
ücos que lhe ensinaram a cumprimentar as ~enhoras das suas 
relações. 

Pensa portanto que é um cumprimento usual ... E é, lá entre 
elles. 

D'um 1ornal democratico de Portalciire : 

•Tu, itorioso dia, libertaste os perse2't1idos e encarcerados e 
implantaste no chão embalsamado da nossa terra de primor~ a 
bandeira da conciliação, cujo lema contem o amõr que extingue os 
odios, a justiça que iguala os direitos e as condi<;àes, a toterancia 
que apa2a as discordias e ensina a pensar lhnmente. 

O glorioso dia que fe1 todas estas coi!\as foi o 5 d'outubro de 
1910. 

Não é preciso dizer mais nada. Coilado ! Que febrão com 
que o homem devia estar p;ira escrever assim! ... 

Outro annuncio, mas este muito mais 1>:1tusco. Ora vejam lá 
se são capazes de o decifrar. 

•Vende-se um predio com 12 inquilinos, estando 10 alu1?ados.• 

Só falta alugar dois inquilinos n'um prcdio que se vende 
com doze?! ... 

Que trapalhada 

~*~ 

5f\R5f\RI Df\DE ! 

Olhem que aquelle rapto dos presos pol iticos a altas horas 
da noite, transferindo-os para Elvas, é digno d'urn Nero! 

Nem ao menos deixaram os iufefües despcdil'cm·se das suas 
familias ! ! 

Safa! 
Mas o caso é que elles lá foram ... e Ellc d está todo frcs­

quinho a rir-se dos protestos e das lagrimas das pobres fami­
lias! .. 

Ora! . .. 
~~ 

A CERIMONIA DE SIGMARINGEN 
O nosso numero especial 

É posto 6 venda na proxlma quarta-feira, con­
tendo magnificas gravuras e uma s oberba pagina 
artistice. 

Cada exemplar 100 r é is , pelocorre lo110 r éis. 

Devem todos comprar este numero. 

THEl\TROS 
Avenlda.- A's 8,45 e 10,30 - E' extraordinario o successo que 

continua alcauçando a graciosa revista O 31, apesar do elevado nu­
mero de representações. E dij(amos de passn2em, que é nmn das 
melhores revistas que se tem a1ircse11tado em publico. 

Apollo. - A's 9 - Continun com •irado a peça 1>hnntastica O So­
nho Do11f'(Jdo, que oontinua sendo o mais sensacional cspectaculo da 
actualidade. 

- Brevemente lambem se fnr& a rfprist do engraçado M11de­
ville A luva branca, que já entrou em ensaios. 

Rua dos Condes. - A revis ta Pero a 1111/avm, que tanto enthn­
siasmou o publico nn sua prtmlln, continua a ter enchentes conse­
cutivas, a p<>nto de todas as noites ter de st fechar n bilheteira. 

Cotyseu dos Recrelos.-A's 9 Continua sendo a reunião dn nossa 
primeira sociedade de Lisboa. 

O trabalho dos leõtt é realmente assombroso. Mr. Steil é um 
domador muito arrojado, que se defronta com extraordinario arrojo 
e sangue frio 00111 as terriveis feras. 

O rttto da oompanhia é cornp05to de irandes celebridades. 
Phantastko.-Enoontra-se fecl1ado este popular theatro pelo mo· 

tivo de activar os ensaios da nova revista Orand' fila, original do 
sr. Mendonça e Machado. 

ANIMATOGRAPHOS 
O s m elhol'ea, mal• chio• e de m elhores fitas 

Sallo Foz. - Os nota.ris duttistas coml<os ú• Vlll•f•nn, • as gcnlls 
bailarinas Htrmanas úal, continuam altrahlndo o publico da capital c:oin ot 
SblS notavt:is duetos e O) seus lindos baH1dos. 

SalJ.o da Trindade. -Quo wrdi1 a fita de maior 1<nsaçio. 
Terruee - Rua An1onlo Maria Canlo.o. 
Olympla - Rudo1Condes. _J Central - A• .. nida da Llbcnlad<. 
Chanteclcr Praça dos Restaurado,.... 
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Sua Alteza o 

O livre pensamento é isto l ... 


